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fm sete dias será
examinado o abono

RIO, ,i íMet'idíonal) - O
presidente da Comissão' de
Finanças do' Càmar-a, afir­
mou que em sete dias pode­
rá ser examinado o projeto
do abono do funcionalismo
federal. Ad iarrtou o sr. Isra­
él Pinheiro que a proposi­
ção está na Comissão de
Justiça, após o que irá a

do Serviço Público. Somen­
te depois do pronunciamen­
to desta é que chegará à
---------------

comissão de Finanças, a

,1ua1 não obstante, já iniciou
o 'exame da matéria, de mo­
(2;::! a noder f'!_JÍnar a respeito
com a maior brevidade.

ReaUsar�se-á no Estado
do Rio {1 (ongréno dos

Mm1idpio$
RIO. ..1 (.;\I"r-i'dional) -- POl'

detcrm:na(;:í.o do governo f'lumi­
ncns e sorti rentzaclo no fim do

Inês ern curso o C'ongt"('g50 (�n�

Munieip[os, -"-[!lando colhêr e�e­
llIcntos para facilitar O entrosa­
mento d<l desfl1yolvimentQ poli·
tico- adminil'trativo munklp:JI.
lH�ln C(�H110 llt(:\'nU\'oe �i coiabDCi­

çãu 11lÚtU;'1. l.:l1irc U'J COllli.1Uâ:::.

'Reuniu-se ontem a Camara Muni" bre o auxilio concedido ao Serviço nr
, 9452; indicação do vereador são Municipal ele Preços; o verea­

cipa!. sob a prc:;ideocía: do sr, logo Nacional da Malária; oficio do sr.1 Antonio Reinel't, pedindo uma aru- d"r Federico Cat'Jos Allende falou

ilering, comparecendo .os se",iintes Prefeito Municipal, juntando uma da de custa ao comtssárto de poli- referindo-se at) Congresso Muníct­

,'"readores: João Durval .Müller, proposta do Colégio Santo Antonio. I cía Bernardo Rauth, na importao- palrsta de São Vi.:ente, dizendo que,

I � I' � r
Ger-ha rd Neu í

ér t Autoruo RelllerL. relerente ao pagamento de serviço cia de: crs 500,00 mensais; pare- em bréve. apresentará um relató-

�esa
I "

I Víctor Weege, grr�ilio Jurk, Ar;;- Ta- de calçamento; oficio do sr, Prefeí- \
cer da Comtssão de Finanças, re- rio sobre aquele conclave.

r e anOlar 10 ."overno o �allUI o 'I' \n�1�eiA,rn:bid���,í��tl�fJe:rhe.�srle�.Csezs�.'",iSo;d.�p'�e:leol�rsSFeguutni�dleo�d_:.= i�é·::f�:i��:�!:�����o�2:::�!���i ;�:::����::[:o��J.�:�����fJ!��� ��;e9��?�ít�:���é��i;{;:!����f:�

dftputado udePOI'slaf 119�UD�es�resl)"�ladu jcretáI:io uf�' lHI� a ata d!l se�[�J �r�����Jo�gll��:�;t ��:�;�r�:�� l'&�?:�{o(�l�����ã�ta�:i�:O i}��� fir�;I�t,��:ti�;���f:ii�:���a�
auterror que 101 nS:-.inada pela rue- fel'ente a uma indicação do vérea- gua nuqu�la rua; o vereador: Ful- e 96j52. abrindo �réditos especiais,

.. ( I
sa , 11Q expediente constaram as se- do: Gerhard N.eufert, .sobre o curn- ! vio Emmendoerfer_. pedindo a p!!- com parecer, favorável da Comís-

'i I'!.uinte, matérias: carta do vereador prímento da Iel nr. 204; parecer da i Iav r-a, apresentou a Mesa um abaí- são de Finanças-, que toram apre­

"rno Gielow, requerendo Iíceneu f",;,missão de Educação e, .Saude Pu� J xo assínado de> n'(',:adgres riésta �i- vades: projéto de lei nr , 91'52, do

nr,." por- 90 dias: carta do vereador' AIl- btíca, aprovando o projeto de 1m d"de. pedmdo a crracao da Conus- ,f/e:ceador JtoãO Dtrrval Müller, re-

tonto Siewert. requerendo oficio do
- ,erente a axa de agua paga pelos

:;�i:;;odQS����dOS: ';'��i�i�o �:����� fAbsurda a h-apalese de IU"IC-ldaIO ���p�� ��r�!;���:de s�tss\�t��t;� 1feito Muu íerpat, juritando uma pe-
.

,

da Comissão de Finanças, conce-

�;;��od�e��ic�f����r���W��Zto���= do'
,

c-'8pl'll'I"8"" , 'me"d-,el em Nova York �:�� iS�'!��m��!:;an�ent�o�:u�� 1

I �,�;t,�e�\�m��:;;�r �!�à� dr�s��sr:.rei.. ,,�',' �;�����!�O�é��e g: r�! ��m��IS;:� 1

lindicaçflo
do vereador Emilio Jnrk, RIO, 4 !lvr;:'r.ld'lOnnIJ - A Ia- oficial dizia que terminára o legre para Hermann Radtke, com

lreferente a proibi<:fio de caça- IH;S- m ilia do cap.tão mé';j'-co do Exét'- curso d� aperfeiçoamento na U- j)úrecer_ favoravel da COmissão de

t M
..,

d t d
J!.oucnça') e Cultura, o que foi a-

1�53; ��:�l�l�o !ir�';:ef';,it� ��onici: cito, sr. \yà]demar_ Barcelo� Bor- niversidade da F.lh1Jlelfia e reve- provado; parecer da Comissão de I

! pai, comunicando a sanção das leis gns, contmua nao acredttando lava gosar bõa saúde e Q�U ,_k- Ccnstituição e Justiça, referente a

Inr,_ 377 e 378,' oficio do sr. precei-,
que ele tenha se suicidado ati- '" d re r o Bc].s'! indicação do vereador Gerhard

8 :JO _

e t'cg ssa a - . ' . Neufert, pedindo ao poder_ éxecu-
to M\micipal, infot':"ando o defe�i- rando-se. .lc uma J'anelá do d' ,j.' Illi.cnto do reqllennlcnto de JO:-JO .,. :{: I

executivo. a observaçãctrigorosa -d_a

Klein; oficio do sr. F'reCeito Muni- mo quarto :llidar c.'e um clhflClO O !1r. Ba,rcelos achav:! ,,,0, '}m lei nr. 20... ',-_ ,

cip�l, juntando o' pl'ojét,o de lei �Ir. Pnl Nova Iorque, A familia do bõa s'tuarão financeira €' vivia Exgotada à Ordem do Dia' ecnao I
fJS;,,2, �bl'lndo (] cre(llto espectaI • B ,1, d' .

1
..

. -

havendo orador, o sr. Presidellte

Ice Cr$ 22.700,00; oficio do sr. Pre-
s,. arc� os z que as ltl,(or:lYlO- em harmOnia com sua :!sposa c, deu por encerradas os trabalhos,

f.ei�n Munieip!lI�,_agrade<;c�dO o �a- ções do su.icídio parecem-lhe ab- assim. não Unho. n�()th'os para
convocando outra sessão para a

"",",' da Conll,�_'o de Fmanças. �o- ourdatl, pOlS em 11tH'tll recente O suit'idar-ile. �:���a terça-feira, dia 11 do cor-I

�rituac:ão �-:c infer'oridtiC:� ante \1

C;,.tÍ.et·. ]�Hl con!:�f���uêtlCl�J, }H..H.1\TI..�

Unlf1 !.lCl'lUh!J,.da dOcl elE\�.1en;(,s

ql1P, com o sr . .Tu,,':> ('anti do c­

Ci.lp� ...;�l!'i1 }J();,;_tos� fic:-.indt) () i\.t·;él
nista ('ffi situaçiio <1" fl'1�ra!l-e
de;,;preatlgio, pois não se!ld.o ('on-

RIO. -I I �rl'!':dirJl1G11 - "('-jfj- ,irll'rado pela UDN, ta.mbéru
cou-se umn 1'�:V ravo lt-i P'_lL�t·C!"'� teve a couí iuucu do Cutet.c
no Piauí. onde o d cpul.a-Io J("!�� \

-

,

Candido F"l'l'az. da un,,;. crn­

prestava apoio intr-gral ao go­
ver-no federal. mot lvo i fi=-3e que
df:..te[·n1inol! o f!t'u t1.f�_Sl!t!li.t..�a�o

virtual fio Partido, Na última

reunião 'do Conaelho NaclonaJ do

PSD, a hancada que!xoll-Si! da

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



M:trcedes Benz - 1939 - Maior C

cilindros; Austin A-40 - 1949;
nenault - 1948 - Rabo quente;
Mercury - 1941); 'Ford __ 1931 -

60 Hp; Ford - 1937 -'- 3'5 Hp.;
Adler�� 1937; Plym-outh -� 1946;
Chev�olet - 1941 - Cóüpé; Ford
-':'1949 - F-I; Ford - 1951 �

800 "KIms.
.

A C I S A Fone 1324 - Blumeit:m
Rua 15 de Novembra 9S3.
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PEÇAS E ACESSQ'RIOS EM
,

-- GERAL
, '

g�l(�r­

os' interessados de apre-

EM, TECUNICOLOR
DANSA! MUSlêA! �j\.kTE! BEI.,EZA! INTERPlmTACÃo!
,;pERFEICÃO! ... CARACTtRlS'l'ICAS QUE CONSEGUIRAM
SUA EXPRESSÃO MAXIIVIA NESTE FILME INESQUECI­
,VEL:'SERIA VOCE CAPAZ DE ACEITAR VALEN'I'EMEN­
TE'O REPTO DO 'oBSTINO: UMA CARREIRA GLORIOSA ...
APLAusOs ... FAWrA ... FORTUNA ... EM TROCA DE
SEU DIREI'I'O DE AlvIOR E FELICIDADE? . ,

Acomp. Compls, diversos _ Preços de costume _' AMANHÃ:
DANÇA DO FOGO

Vende-se
EMPilHADEIRA
empilhar caixas, tnmborcs,

fal'dos, extr, elevação 2,30 mtr., ea­
paCidade até 500 quilos, força ma­

nuat, plataforma 80 x,"�80 cm ..

Fabrica Sabão - W. Dorner -

8.

Por preço de oc?slão 2 má-
quínas pata escrever usadas, em

,óti�o estado, Ver com Jle_nryk
Depka:, rua. BeIljamim Constant,
765, 'diariamente, depois du.s 18 nó-

Materoi�a�R �Iz�etb (URnler
-.'- �

. . . . .
. ..'

- �" ,
• I •

, JARDIM BLUl\IENAU

PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ E
- COMPLICAÇÕES -

-

,

_ SERVIÇOS PRE'-NATAL
_ CONSULTAS ME'DICAS DIA 'RIAS - 9 - 11 HORAS
.,

tocomóvtis "Wltf" e j'tINZ"
•• 1,

EN'r!tEGA IMEDIATA em Partu Alegre.

Em ótimas condições de funcionamento: - de
13 - 41 - 43 ":_·50 - üO - 65 - 90 - 105 - 120 -
146 _ 1"1& ..;_ 210 e 350 Cavalos Efetivos. _ VENDEM:

K U R ,ir W E I L & C li A. L'_r D A.
Càíxa' Postal. 745 - Pôrto Alegre - R. Grande (lo Sul
Telegramàs "WEILV' _ PORTQ AI.EGRE.

Bangú, do Rio de jàneiro. I Layrete Faigel, fino ornamen­
/ O sr. Hermelino Largura, to, da sociedade riosulense e

Presidente-Baluarte do Espor- filha dileta do sr. Pedro Fai­

te Clube Concordia, colocou gal e de sua exma- esposa da.

a, nossa disposição. uma mesa Zelly Faigel- Por tão grato a­

para o. grandioso baile, motí- contecimento haverá uma fes­

vo l_)orgue. manifestamos os I tinha intima na residencia da

nossos a,I?;radeeimentos. I al�iver�ariante.: L�urete, que

ocupa lugar de destaque na

LA;U:RETE :fAIG�L Legião Brasileira de Assísten-

Rio do. Sul, 4 (Corresp.) cía, �;l11 �io do Sul, 1>0r motí-
A data de, 8 do atual assinala vo de seu .natalicio , terá ense­

a passagem de mais um aní- jo de constatar {) quanto é es­

versário da gentil senhorinha timada entre ,1).65.

INDICADOR DE VIAGENS
.

-

.

-

-
-

�', �

\,

VIAGENS DIA'RIAS ENTRE ITAJAI' E BLUl'r'mN�U
,

HORA'RIO DOS ONlBUS:
PARTIDAS PARA ITAJAI': 7, 10 e 15,30 horas:

PARTIDAS PARA .l3LUlIiENAU: 6, & e 15 Horas.

HOnÁlRIO ÍlAS CAl\IIONETE-S:
PARTID�4S :PARA :áLiJMENAU: 7 e lZ,30 horas;
PAR'.ÇIDAS l'ARA lTAJAI;': 9 e 17 horas.

PASSAGEM: ,Cr$ 15',00 iio� ônibus e Cr$ 20,00 nas camionetes
AGÉNCL-� EM ITAJAI': Ru:t"Uercilio Luz - (Ao lado da. Igreja
lIIatTiz) - Fone, 373

AGÊNCIA EM RLUMENAU: Travessa 4 de FevereIro - (.1;­
gência Bra-Rlú) - Fone, 1266

_.__ *_ -�-

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSQUENSE
LINH;A DE ONIBUS ENTJ:l.E:
Ll�IL'\S BL1_lMENAU-BRUSQU�

SAlDA DE'nLUMENAV: - (ne 2,as às 6:a5 feiras às 7; lU, l,3�
14 e IS horas) - (Aos sábados às 7, lO, 13, I' H horas) .....:. A6�

Domin'g()s às' 10 hor'ls.
SAÍDA, DE BRUSQUE: - (Dia,� fiteis às 7. lO, lG' e 20 llOras)

(}\()s Do-mingos às' 13 horas).

;, UNHAS BRUSQUE-FLORIANO'POLIS
SAJDA'DE BnUSQ'qE: - (Z,as ii. Sábados àS) (j', &, 15 e 15,15 Il.
SAlDA. DE FLORíAN(}'POLIS: - (Oe 2,as ii. G.as felra!!i !t�

7,16 e 1.7 1m;:) ...:... '(Aos s:í.bados, às, 7, 14 e ir. ímú'
, ,LIN'iIAS BRUSQUE-IT1UAI' ,

8A1D.4' ,DE BRÚS(lUg: - 2.as ii. Sábados às 7 e 16 llofa�.
SAlDA 'D'g 'lTAJ,ÁI': - 2.as à Sábados às 8 e 13 nor:u.

LINHA ITAJAI'-JOINVILE:
H o n A R lOS:

SAlDA DE ITAJAI': - De Z.as a. sábado as 'li, e 15,15 lloras.

SAlDA DE JOINVILE: - De 2.as a sábado as 7,:l0 e 15,00 lus.

LINHAS NOVA TRENTO-FLOIUANO'POLIS
SAlDA DE -N. TRENTO - 2.as, �,as e \6.as feirasl'ils 7 horas.

SAIHA DE, FPOLIS. - 2.as, �.as e S.as feiras' às 16 horas.
_

..__ :t
__ *_

A Ul O V I A ( Ã O H A S S E
,

,

Atendendo às Ilecessidades e conveniencia dos ses. passageIros,

a Auto Viação Hassl?' acaba de estabe!ecer novo horario dos

seus transportes coletivos, os quais já entraram em vigor e

'l\te obedecerão ao seguinte:
PARTIDAS' DE BLUMENAU: (diflriamente): 6 horas - ônibus!

9 horas - onibus; 13.3q - onibus; 14,36 {Inibus (via Iblrama);
PAltTIDAS DE RIO DÓ SUL: (diáriamente) 5,30 horas - oni-

9 horas --: onibus; 12 horas - onihus; 15

horas - onibus.

Olúelhôr c o mais' rápiuõ serviro de OilHlUS ülterurbano
, ,

.

entre Rio do Testo (Pomel'oàe) c Blumenau.
'

Úó"itAR10! '_ ''Partidas' dé n,lu,meIlalÍ;"�Ui NerelÍ 'Ral}l()�,
DrA!:; U:TEIS, '11:311.' ......, 9,30, _' 11,311, � ii> � 17,00. hotas'­
AOS S,'íBADOS'! ,- 13,3(1'-'-'-'lG,06,Jiorns.'
AOS DOMINGOS: - 8,00, - 9,00,.- 11,30, - 13,30, - 11,36
e 18,1� hora,s.
Partidas de Rio do Test.. (l'omerode) DIAS UTEIS: - (l,OU
6,31í - 7,45 - 12,00 e 13.00 horas, DOMl....GOS: - 6,30
7,30�- lZ.OO - 15,3G - 16,30 horas.

j'ONTUALIDADE - RAPIDEZ - SEGURANÇA

EMPRESA AUTO'VllCIORIO DO TESTO
t '

,

SAlDA DE RIO, DO TES-TO,: A's G,15" 7,15 e 12,:10 1I00�AS.
AO!? DOMINGOS: 6;15: i,15, 12,3'0,. 16 'e 17 HORAS.

�

SAIDAS DE BLUMENAU: (Defronte lW prédil) da. l\.f{ltllll. Clt-

_t<__*__*_

BLUMENAU�JOiNVILE
VIAGENS RA'PIDAS E SEGURAS
--- So.' NO- --'_'

'

EXPRESSO À-NDOf'lNÍlA

'l" "' i'� _ �, " "_' _ _.
-
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= End. Rlumenau e Curitiha: _ LIMOUSINES
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ser prestado. através de medãdas
como a poupança, a negativa de
empregos para os amigos, o corte
de despesas envolvendo verbas de
pessoal, etc. Tem o presidente que
dar carne às feras, deixando de fa­
zer nos orçamentívoros as incisões
que unia administração autoritaria
acobertada pela' inexistência de cri­
tica demagógica, poderá realizar.
Seja porém como for, alcançou-se
um orçamento equilibrado, e essa é
sem duvida a maior vitória políti­
ca do governo Vargas, até agora,

guem se. importa com o amanhã.
Todos gastam' o maximo, embora
esse maxirno muitas vezes seja o

I superftuo, Todas as dificuldades
l esmagam atualmente 05 tesouros
publíéos no Brasil. com raras ex­

ceções, porque só se pensa em nos­

so 'p·ais, 'em fazer obras adiaveis,
numentar ordenados e quadros do
funcionalismo. Os apur-os Iancinari­
tee dos erartos murucípnts. esta ..

I duais, :federais, nascem' só disto: da
ernpregomanin, a qual sendo à cus-

I
ta do contríbulnte, se torna uma

. cr:lamidade. Há camnrns murucipaís,
pelo Brasil afora. com trinta e qua­
renta membros e quase todos trans­
formados 'em abutres: li. disttiouir
cm:gós' entre" parentes e apanigua­
dos; com uma' vorao.idade orçamen-
tivora de '-termitas:' A liberdade.
que' "e 'l'eÇ.uperou

.

em H)45� que)>>
mals fi têm aproveitádo são'os'b:íi-­
baros. que nada fizeram para ga­
nhá-la e tudo estão fazendo hoje
para pel'dê-la, Haverá mais tragica
experlencia de democracia do que
uma Ilação, em sete 'anos, promo­
ver a íalencia de noventa por cen­
to dos seus tesouros 'publicos? De­
poL� do 29 de outubro, um inter-
ventor de uma grande província.
em dois meses, nomeo'u 1.800 fun­
Cionários 'inúteis, só para uma se­
Cl'etaria de :E:st�do!

Quando veio para o governo o
sr. Hot'acio Lafe]' tinha que eu­

"

-: frentar dois graves problemas: as
,

emissões de curso forçadO que não
páravam, e' a expansão vertiginosa
do crédito. através da Carteira de
Redescoutos. e outras fontes infla­
cionárias, como Caixas Economicas.
Instiluios de Aposentadoria, tudo
emprestando

'

dinheiro 'para con.�­
tI'uções - cIvis suntuosas e volup-
tuí..rias 'nas grandes m'etrópoles, de
norte a sul. Ele agia em: função de
recomendações severas do presi­
dente; que encontrei, em janeiro de
51. vivamente impressionado antr?-
a pressão exercida pelo excesso dos
meios de pagamento sobre o ,custo
da' vida. Quando falei com o sr.
Getulio' Vargas. às' vésperas dele
ass,umirl o eatete, disse"-me o presi­
dehte, de modo textual:
"- "Vejo que terei de 'enfrentar
uma onda de' impopularidade, Só
poderemos combater o aumento in­
cessante do custo da vida, deten-
do o curso das correntes de infla­
ção. Os desajustamento, no mundo
dos n,egocios. vai determinar o a-

-

pnreciinénto de reclamações de to-
dos os lados, E' preciso, entretan-

=to, ter a mão firme e não transi-

j, gir com aqueles elementos, respon- _=saveis pela maleotar: e o desasso-
ssego do povo". -

E concluiu o sr, Getulio Vargas:
- "Quero orçamentos equilibra­

dos e vida barata. Sei o" que vai
custar-me esta e ouü'!lS coisas Mas
não hei de transigir. Preciso de um

ministro da Fazenda que não te-

'J
nha receio da impopularidade, e

que saiba corrigir' a influencia dos
fatores monetarios sôbre padrões
de existência -do povo". o,;

,

'O' sr.'Horacio laCe:r, 'não 1X>ude
j",u:er dez veies mais' do Ciúe teih
feito�' porque' é minisfr-o' de um go­
vérno populista. Dificilmente se po­
derá dar ao povo o sentido exato

�tf.0 b<:m, do bem que lhe at!ve

'��\'.

Empregado cem real. successo nos

TRAO\,lEOBRONOUIIT5 EI'l TODOS _0S
SEUS GRAUS E SUAS MMIFESrAçOES
COMO SEJJl:�i: TOSSES,mrrARROS,
El.RON9UITES E COÇlUElUCHE.

(j e lu
HOJE 'AS II nORAS; - Ultima :Wj,,'S,,'ihtl:iía di':
a;

"ESPIRIIOS INI)()MITOSH
com lHARLON BR_I\NIJO (o Jovem ator p remladn em '''Um:!
Rua Ohamada Pecado" e "Viva Zapatta") e 'l'EREZA '\fIUTU,
- Uma experleneta 'C\;1l.1!)letámente nova entre h(JIn�IlS e mn­
lheres!!! A llistóri;t. tIe um homem, com seus sonhos cm dnlo-
1'0'<;;18 l'UiU;1S, odi:luun a lll'O!H;i:t dti:t! Abservente.. Inolvldá­
vet., ("!ureg:Hla de eIDl}{,iiesl!! - Istu i· "J;;SI'lRlj'í}S INDO·
MITOS". � j'l"t!:ús di· (";l,-:tume. �

..

rn"m"DO!H�AS}jNf�VOSMIEnMENTÃ;S"""IIII11"III�
Dr. Arnaldo Gilberti

-

E DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. =

:: --- DA GLORIA ---
:; CONSUL'1'AS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde
:: de 4 às 6 Rua Candido de léio 39 -

S Fones 4212 e 3055
,= - CURI'.rIBA � �
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� RAPAZES de boa família que concluam o curso gi- ��
�t nasial este ano- - Os interessados queiram apresentar- í�
r� se na. firma �

§ RODOlPHO KANDE R S. A. íem, e Ind. �i
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GRA'FICA 43 S. A. In da'siria e Comércio
ASS1�MnLE'L\. GERAL EX'I'flAORhINA'RiA

CONVOCACAO
Pelo presente. são convocados os 'senhores acionistas des­

ta socied.a�e .an�ll1ima: :,ara com�)arec�rem, à assembléia geral
.extraordínárta. a rca lízar-se em sua sede social em Blumenau
à Rua 15 de Novembro, ;j:{;5, às 16 horas do dia 2 de dezem:
bro de 1952, para deliberarem sóbre o seguinte:

a) Aumento do caoita l social'
b) Reforma r,arcial dos estat�tos:
c) Assuntos diversos ele interesse da sociedade.
Blumenau, 25 de outubro de 1 B52
(ass.) VI'ILHELl\l SIEWERT - Diretor Presidente
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;:CUNVIZINllAS. F-z,,-ZEl""'1DO UMA PUBLICIDADE EFI- ::
=CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA =

:: RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTD:&.. ª
. :: z Y T-20 - 1.581) Kles. ::
:: Info�mações e anúncies nesta cidade: RADIO CLUBE, Roa::
:: 15 de Novembro, 415 ::
-.dUJlmnmmUIHlmfllmllliIIlUUmli!!l!llltl!lil!JUllllmnmmJlmnn�
------

-------

������������������?���������������������
"

"., �,

� Sindicato dos Trabalhadores nas �lo �

�. Industrias da Construção . e �
�t Mobmario de Blumenau i�
� �
".. EDITAL <.�

"� Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto no �;
I �t art. 8 letra "i" das "Instruções" aprovadas pela Porta- ,,'I)
� ""
., ria M!nistCl:ial. n1'. 48 de 8.4.195?, convoco os associa- <,,"

I �'" d�s _

deste S�ndlc1l:to para a votaçao no pleito para a e- "t,,) lelçao da DIretona e Conselho FI'seal. %.
I \"

�
� A eleição será realisada no dia 6.11,52 das :3 às 18 ho- �
'tI, ras e será !?roce�sada pera.nte a lVIesa Coletora dc'signada �;� e que funCIonara no segumte local: """', ,""t. La Mesa Coletora c única lVIesa: _ Séde do Sindicato. ....� Só poderão votar 03 associados quites, contando mais ,,�
..,'" de G meses de inscrição no quadro social e mais de 2 a�- )!'
._J, "..,
).�

nos no exercicio da profissão, a menos que se encontrem �::
�, nas condições previstas no art· 540, � 20. da C,L.T .. maio- $

r
� res de 18 anos, sabendo lêr e escrever, e que estiverem ""
$ no gozo do� direitos sindicais (art, 2 das "Instruções"). �;

I X: Os as:>ocJadcs dever!;? comparecer durante o horarlo �
"" de. funclOnan,lento da ,1Vlcs_a Coletora, _nerante esta, m'l- "")"� d d 'd

'

c",
V'

III os 0_ rec100 e qmtu('uo da 111eusalidade sindical. ou '

�� declul'açao do Sindicato para supri-la, bem assim para ��
.." prova c_le .s�a identidade, caderneta militar QU c�r1.eíra ..."

"," de Instltmçao de PrevldEl1cia Social. }_"
� S�." .

O asso_cindo poderá obter informes na Secreial'ía da 'í"

I �� entIdade subre 10(:;11 em que deverá votar, sendo-lhe 1'a- i
! i�

cultado examinar as liFtas de distribuição de votantes, �;,.'):' Blumenau, novembro de 1952 ':
,s.� ANANIAS CASTELLAIN - Presidente ,,�
À �
�����������������������������������������
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Viagens, �i:h�l.as enh'e
�

Blumenau e'Curitiba, de domicÍ tio"'""��ir.�. A�i'liei:ls:
1= BLUlHB��AtJ; -Rua 15 de _:Novembro" 313 �rrotel Uo letz) _ f ...ne, 1WI�.

I § CURITV�A: � R.ua 1� �e Nov..ell1bl'o I;!2 -- F:Qne 634.
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o problema do Báltico, lan- __--= � "" ses, que não. lh�, invadam as

çade nas NflÇÕ� Unidas pelo

'1'
,

. J aguas t�iri1iOt'iais ou o espaço

protesto sueco contra o corn-

,O','s R,.'us nltiC"O I
aéreo, corno a Russia c�p.tinua

porlmuenlo russo naquele O
a fazer Inclusíve com pescá-

jmar, volta a ser posto em' fer
dores, no Báltico, no Artico. e

(:CI, de um ponto de vista só por toda parte.

na aparcncia diverso, por in-
De qualquer maneira, é cu'

. UARltE'I'O Ll:I'I'1': 1·'11.110
formações que, segundo os te1

. rioso observar, . por· essas o-

.lcgramas de ontem, o' serviço rorçando a Sua 'Cspes�a rede �c
.

LW.'bt�cl�, � coustruirido

J)O-ISil
provêm

.

uma densidade na Prussla Oriental, dividida I bras de defesa e inclusive pi!_

secreto britânico recolheu, a radar, ao longo do lItoral bál- {V?S bases aercas e ele subma- maior de obras na parte que entre a U'R:'S,S. c, � :olonia, 110 excesso
_
abusivo tIc sensí-"

,respeito de novos preparatí- tíeo sob o seu domínio, que 11'11105, Como seria de presu- j mais SP avizmha do fundo do e no propr io territórío palo- I bilidade que os russos reve­

'vos sovictícos na área indica- se estende do Golfo de Fin-

'Imir,
e essas noticias de agora;Gd:fu d,! Finlandia, ou seja, nês do norte, na Porneranla, 'lam, ao tenso das suas costas, ,

da- A julgar por essas Inf'or- \landia até à divisa da Alerna- confirmam, os planos de :11l1- i ele Lírríngrado, especialmente territorio alemão arbitraria-' a excepcional importancia por

mações, os russos estariam rc- nha Oriental, na altura de pliação desse ststema de dcte- I na entrada desse profundo mente entregue àquele Esta- eles atribuida ao Báltico. Cer­

-�---I braço de mar, onde se acha já do satélite da Russia, e no tamente.. se encararmos a

montado o que ficou chaman- Mcck lenburg, já na zona so- questão teoricamente em Ler--.

do, desde há certo tempo,' o IViética da Alemanha. mos estratégicos, o Báltico,

Gibrnllar soviético, nas ilhas! _De um. pO,nto de vjs�a que na d!rcção ,do Golfo de �in­
de Khiuma e Snrcma, à boca nao precisarra necessariamen- [Iandía, c hoje de todo o 1110-

Po� AI Neto mento ameaça provocar nas siderurgicus lhes se- do Golb de Riga. As infor_lte
ser democrático, mas que' ral acima mencionado, é uma

O dente da Europa Oci- uma crtse . entre as duas jam devolvia;;:s,' mações do serviço secreto brí- aquela mesma brutalidade to- 'das vias de invasão possiveis.

dental está doendo no Sar- nações. .

Ad::.muis, os alemães taníco sugerem ainda que, a-
talitárla acabou por íderit.ífl- ida Russia, e se Pedro o Gran­

re.
.

No curso das últimas afirmam que o Sarre é pre- lém das razões estratégicas car com os métodos interna- 'de tanto se preocupou de "a­

Na maioria dos mapas guerras, o Sarre mudou de :{lmninantemcnle german ico que levam os russos a guar+ cionaís dos países livres -Ibrir' uma janela" para aquele'

europeus, o Sarre represen- dono três vezes, termirian- e deve ter pelo menos a
necer melhor aquela faixa da ponto de vista que se refere:mar, fundando São Petesbur­

ta apenas uma pequena do como território alemão liberdade de reunir-se á sua fronteira marítima, eles apenas às regras de convlven- go, era inevitavel que a j:me­

bolsa ria Unhá froriteírlça Em 1935.
.

Alemanha si assm o decide jdesejam também preservá- la da entre as Nações - os rus- la ficasse aberta. A "Opera-

. �entre a França e a

Alerna-j
Todavia, com a derrote Q. povo' sarrense, de o lhes profanos porque íris- sos tambem não têm o direi- ção Main Brace", realizada

nha Ocidental. germanica na, Segunda Neste momento,' a situa- talaram nela numerosos cam-
to algum de derrubar aviões há pouco, pelas esquadras do

O território do Sarre é Guerra Mundial. o Sarr (:ão ,..1,) Sane é crucial em pos de cxpcr-lcncía de projctis •
estrangeiros que voam dcsar- IPacto do AilanUco, veio con-

!pequcno cm quflometros passou'a ter um

.

govêrno virtude do plano Schuman. dirigidos. I' n:ado� so�re águas Interna- � firmar que as potencias ocí-

quadrados.
.

autonorno, subordinado a O Plano Schuman con- Nínguem negará evidente- .

cionars, so para,�reservar o� : denta�s prestam uma grande

A população é de um mi- um Alto Comissario fran- sLr.;te, contO já te disse' em mente aos homens do Krem- {seus
segredos mIlltares. E fOi atença? pelo menos à entra­

lhão de habitantes, Me- ces· comentários anteriores, na !in o direito de fazer tudo is-
exatamente isto que a Russia da do Báltico. Entretanto, se

nos da metade da popula- Entre outras coisas, os reunião da prdução de aço
i
so, ou seja, construir obras

fez com os aviões suecos, o
!
'excluirmos as vias terrestres,

. cão da cidade do
'

Rio de franceses' tomaram conta e de cél""ão das 11a o-es da' defellS1'"US eln U',11U frolltel'ra
que provocou o protesto an-

"

desastrosamente exploradas

Decol:lgeln e aterrissagcm 'continuamente numa altitudc J

• > I '

Janeiro, das usinas de aço do Sa1'1'e, Europa Ocidental
J

; 'd d D

I'tes
referido às Nações Uni- I

por Napoleão e Hitler, a linha

na vertical, de 90 cm., sóbre o' campo de
.

, . ! quc con51 erem ameaça a. o
d

; ,

Entretanto, o', Sárre é a título de repz:.ração de. Os franceses contam com
I

ponto. de vista democráticó 0-
as. Cada pafs tem o dever de 'em que a Russia pareceria

Sir Harry M, Cúl;ncr, dire- "sportes. Os alunos mesme
uma dás regiões mais alta- guerril,' os acordos que fizeram com í 'd

.

tI' I
- 'prc,servar os seus segredos mí- ser mais vuhleravel seria a do

; , poderão construir'o ap.arêlho,
.

.

.

; e} cu a, so la um reparo. a 1't . M' - ".
• C"-

001' qe um departamento dlil mente industrializadas do Quanto ás minas de car- o Sarre para conseguir pa-' fazer-se. Este se refere à bru-
_1 ares· m,as uao te�. o dIreito OrIente MedlO e dOi i:\UCaso#

pesquisas científicas no lVIi� muntando Ul� planàdor sôbre mundo. vão, a França as alugou })o1' ridad-a industr;al com a i ta lid..'lde . tipicamente totalita-
de atacar ou aprISIOnar n�- rom possíveis prol.ongaxnelltos

nistério dos ,Fol;ne�ímcntos; �ma tripe de aço tubular. As minas do Sane p1'o- 50 aI?os, ,

. Ale'manha. Sem o S�'Ire, a
I
ria com que as populações de

vios ou aviões de outros paI- pelo Turkesh1n OCIdental:

�111 Lon 1 dI" No alto do tripé existe. uma, 16 'lh- d t AI d A't C

I
F f d

'

t . {.res, ec arou que, auzem ml oes e one-
. em,' ISSO, o � Y'. 0- 'rnaça ica em pcsição es- territórios que por nenhum

"lp'11
- articulação esférica, O plana- ,

d
-' f b

',� l_ .. :r0 (1e 1Oo,,-,co tempo seria Ladas e . carvao por ano mlSSal'l() rances pr.ol lU a íavoravel. motivo defensaveI, podem es-

-
'

1 dor equiliblJa-se sôbre ela' e .

d
�

d h f
-

d t d f
,iJ0SSIVe a construção de um E a pro uçao e aço cega ormaç.ao. e par 1. os a- Mas os alemães acham tal' sob domínio russo, são ex- BANCO SUL DO BRASIL S/A
aero 1 (d'i pode assim balançar-se com . � 'lh- d t

. AI 1
pano 1 erente de um t'. quasl tres lnl oes e 0- VOr&velS a

_

eman 1a� _
que, si aceitarem a situação lJUlsas de suas casas e trans-

h 1, 6 t ) uma inclinação de 30 gô.tlS . CI t' 1
e 1C p,ero capaz de decolar ",.,eladas anuals.. _

aro� es a, os a elUaes atual, esta S0 tornal�ál per- feridas ninguem sabe para

... t
.

. em .qualquer direção, Em se- ...� t- d d
� a crnssar verticalmente. Ês· Durante m.,U1o..us. ah,os" o I nao es. ao �

e acor OI COIU luanente e não 'hav,:rá pos- onde, a fim de que 110S luga-
.

.
, ltuida, o planador e O tdpé d d t-

se aparelho, que será sünultâ- - S::-.rre tem si o o pomo e J esta
SI ua.çao..

. sibilidade de revisão. Em res assim evacuados possaln

são virados' contra o vento. F E 1
neamente aeroplano e projé- dizcQl'dia ,entre a rança e m pnmelro ugar, .a outras palavras, o chance- ser construidas bases milita-

i'I
' - C0m apenas uma brisa ligei- h = t AI h

I, pOsslllra um motor a jato 1 Aleman a. � l1e:=; e
-

mo- , eman a quer I'lue as US1- ler Adenauer pensa que si res de varias naturezas. E is-

"n t'
, '"

1 ra, ps c,onü'oles podem fun-
-----...._-�-- - ,

d'
,

S
-

d
,"'-- po enCla 111lCIa superior à

f t
.,. \til!!' - fi'

b I'
elxar (I arre nas lnaos o to é exatamente o que está a-

d' cionar, e os aspi,rante a pilô-

C
.

[W '!f,
' II f"

P:�:���E�i::�����:����o :; �'�/s:d�:��:l����:l:ã�o
a

l:�:'� nOJo ,cor ar -

"

seu�iproprlo f ca e o �i�������:;�lss;���e-l�'��::- ���',te�:�1:i: e n��tl�:ni�� ::�o�
construç;ão das longás e-eusto-

de direção.' 'tô,:. LONDRE_:S' (BNS)'�' AI�:p,are-lho.. 'que p.erl1'üte� Em conversações secre-

-----------..;.;.---------------------

., d
Uma vez que os escolares . 1 d I I -

-

D
'... '.-..'"

sn�,�lStaS e aterrissagem. comccem.afamiliarizar-secom mçda do cabelo curto con-,Ç!be1!l1'
ISSO, Ol:�uadr os Cta. iras que est.ão tendo lugar

esor Im1sr �a"'_o"alando numa reUllião dos ..

..- e 'Os na oC:,SIaO e cor a- entre a França c' a Alema- m na
'

'

membros ela ASSocI'à{'a�o Af'I'O- .os controleS, pode-se tirar o tmua em pl.eno Vigor, e los.' Deve-se essa novidade
.

. .

�
- h

nha, os franceses -::stão tra-

náuticH Real, <O;l'r H"rrv·· decla- planador do tripé e lançá-lo muitas mulheres se aro ne- à inveüçâo do sr. M. J. V.
.

.

"

• - <> -

tando de obter a interna-

HIU, ;J !)l'OPÓSÜO da pz:o'p'ulsa�o I no,
intedor do .terreno, por cessário ir ao cabelereiro Cl1aJk.

J

A tesoura, com: a .

l'
-

d S E Rio de Janeiro, out.ubro de

-

. Clona �2,açao I) arre, <'5-

11ll"le'11' do' a -'0- "D'
,nelO de um gUll1cho ou um "ma vez por outra sr::mana, ll.m .comprimento total',de . ] 952 - (COP\.. 'l'I'gllt do BUI'eau

-." ." VI es: lZem'
'"

... te passaria a ser UIna es-

que se encontra presentemen- fio flexível '- uma espécie de· Uma firma inglesa lançou 10 e.t;n. tem lâminas curvas pede de eap.iíal inteniacio-
dos Jornais do Interior)-

, t -d
" ,catapulta de borracha. O pIa- .

, f
' de 38 c·m- 'munl'dns de 1::;' C t" d t

.

le em es 11 o no.-; EStados Um- _.'

' UlU tIpo novo e aper elçoa- ".,
<1 ... na1 dOi Plano Schuman. on� a ne ICla o repa 1'1a-

d' .
' " nadc-r nao fOI felio para grall-I d b' dent.e'.$.... Os dentes de' uma., t d 1 i '1" d

,os o ploJeto de um aVIão . .'

. ". de: 'de tesoura para es as- Os alenlães concordaratu men o e a gumas amI las e

n1'cpulsi0I1"do p 1 -. ,,Jes ,dlstancJas ou altItudes, 1
-jas lâmi'n<is são cortados . gregos 't I'

-

:..
" e a en.�rgla 8-

'.nas para manobras tranquilas ta1', e graças a e a as mu- em principio. com a inter- te! 1 a lanos que nao

lOl11Jea, mas, atualment.e, o pê-
'

.

_

€ID forma 'd€ "V�', enquan-' nacionalizacão .. ]VIas acha:tl1 conseguiram se adaptar' ao

�() ela instalação das l1eces�á- "m altitudes �e, aproxllnada- lheres poderao cortar t to os" daoutra apresentam" qU0' a Fr.ánça não pode Brasil, voltou à baila o' eom�

ria;:; defesas para, prot�ger' a mente, ] 2 a 1::> metros. próprio cabelo sem
. qua �

as bordas ._chanfradas, continuar a h�r a posição, plexo problema da ipügração,

equjpagem coníra as irradia-
Os tripéo: e os planadores quér piirigo. Os fabi'ican- A, fiI.:1na .ingles.a que te.m de nação mais favoreôda'IA. le""garam

os repatriados,. �ara
� ·que a eles se a'datam, são en- f'

A -

d t 1 d

I
lt-

�'oes seria tão grande que o a-
tes ii �rmaln, que esse nao o lr�l ()' exc US1'VO de 1S- E <'chaln igualmente Que 2iS

,1 SLla vo a, que o governo

parêlhry,den�..ia'''JlCsar 250 'to-
viados ,às escolas onde exis� l' d d' d· tl'ibuiçã.o, de.sse., artigo no partidos P};o . .,A;,l�ma',11;a de__ l,não cumpri_u as p.ro.messa,s f�i-

tem organizacões dê contin- 12 ��. 1:'nica qua � a e" esse �
,

,

neladas, aproximadamente.
-

mundo mtelro:la enc:cmen- vem ter a liberdade d0'I'
as· Que nao eXlstlaln os e�l1-

Por esse motivo. 'eu ficaria ;5C1ltes da RAF, Os instrutores dou 1.250.000
_ ,tesouras, '1 atuar no Sarre' ;.lri'gos anunciados. que faz.iam

d·",·
,ão escolhidos entre cs me50

-

J d "KUT
' 'd" d B 1

,'iUI]Jreen luO se c!1egassCln' a q,,:-e' sao. c 1a111a as �

I As contra-prOf)Ostas a�e, I0L'lra 1 ela o rasi, e, ('ln

. ires com experiência de vôo G NA W'AVE'
" 1

,'()nstni�r e ·fazer voar' um <1-

.

•

'

. I n1ãs acabam de Ser r,,{:ha-; ":1In:J, que vo �tr\l�m porque

viii" dêssc tipo, dentro dos 15
(()i>nclue na Z.a pg., lelra

.

"

.

, ,çad�s P?la �rança. , I
t �n:,1am S�dO ludlbrw,dos. Pin-

anos futuros".
E i1 sltuaçao do Sarre i."\ talam-lheS um eldorado, c. (}

Novo sistema pa.ra In'C-
1\ prLncipia a ameacar até" o- que encontraram foi um país

p.ar"r aviadores

,I',,' FU'ndo ·e
.

fo'rma em.,'_ po'es',".a __

o

__;,J_:tL_V� - I S���'�m�I�, próprio Plane, J ��é���Jl����O, �:e��'o�t�l:;;:;;�
Os ;;lüm.s d�' cerca de 60 es-

c()l�,s da Grã-Bretanha pode­
rão, em breve, aprender a

voar, exercitando-se num ,apa­
rêlho de treinamento que voa
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para se ganhar dinheiro não Que venham para cá os que

eram tantas quantas deviam I hos puderem ajudar, e há mui­

ser. : tos que nos podem ser uteis·
I

. '. .

Encontraram um povo com I Venham e estejam certos de

fome, vivendo, em casebres e Ique serão recebidos de bra90s
em mocambos. E não- foi nada! abertos. Mas, é precis�. impe­
disso que lhes mostraram na

fdir 'que nos tornemos .uma c��
Europa. Foram enganados, Ilonia de férias para os iínprcs­
mas, �ós tal:nb.ém fomos, Não! táveis em outras terras. Seria
eram esses ImIgrantes os que "d' .

Pr"
'.

1m t
'

_
.

emaIS. ' IIlclpa en e quaUQ
esperavamos. E veJamos por- d b t t' 'b ..

.

A"
-

B'1
o sa emas que an os raSl-

,que: ImIgraçao
_

no rasl
leiros, H(!uí mesmo sob as nos-

está visivelmente mal oriell- .

f f d
tada. As familias que para a-

�as VIS ,as, passam ,=m�. 01'-

. -

'd
- '"

' mcm ao
. relento, sofrem as

qUi sao .relnetl as nao sao se-.'
.

.

1, d d
.

d
pIOrcs doenças, sem que o go-

eClOlla as e aeor o com um •

.

't" d d' I
verno nada faça em seu bene-

Cri .eno a equa o. f" E' d
"

A cscolha não é feita dentro :IClO. 'e uro, mUlto duro,

.

ver-se o nosso povo sofrer
de nossas neceSSIdades. Preci- t b Il'h'.

. . enquan '0 sa emos que na a
samos de braço estrangeIro, f d FI b d d
mas, não de qualquer brácJ- a�. ores, um an o e pre:-

.
"

' T • -." gUlçosoS se entregam' a diver-
(':;trangClro. N ecessltamos d� t' t

'

di!mcn os os maIS vel'-5os fa-
1rabalhadorcs especializados,

.

'

ele operários de catc"oria de
zendo daquele alojamento um

! agricultores qúe conbheça� a
verdàdeiro circo, onde os can�

Ifundo o seu. 'trabalho, E, ao i tores, os músicos, os poetas, os
; invés disso, chegam levas e: :'a�,a�undos de tô�a espécie,

Imais levas de empregadas do- IID�W�S C�1 seus palses () mais

rmésticas, de modêlcs, de ar- ('nuicl..'1 alllda no Brasil, se di­

I ii::1tas, de múskos. de canto- I vertem às nossas custas.

Ires, ou no l11áxim�, de opcrá-I---.--_.;.·-------­
i rios sem qualidadcs. de traba-

:

,lhadores sem especialização,
í de lavradores seJIl Preparo. i

. i E isto está visivelmente cr- IIIrado,

I �

O �rin:ip�l fito da inli'p,:a- ;

t çao nao e somente povoar cs­

� tc enorme Brasil· Outro moU­

Ivo nos movc a dispender gran­
des somas no custoso proces­
so da vinda de estrangeiros
para o nosso pais. Queremos.

-_ ----- . �_

assim suprir as nossas defi-

Exp a n são Latino ..Americana:�::��:�:�;::::�:;p�:E:
Servimo-nos para isso do

de er:s€. ou 'devido iI. esp€cula- ESTA' s0I1"10 esluúada em Hu- europeu mais preparado, cuia
ção de estabelecimentos bane<.t- vana o estabelecimento dt! uma ptincipal lnissão aqui é ensi..-
rio", l!sina P�"?- a ,:ongela(;ii" de PCi-/ nar, servir de exem.plo ao na-

�

x. x :' '
;':0. As ea]H]as ag-uas .que Ioddulll . _ . •

Os comerciantes dc Havana a. ilha de Cuba são extrcmh.111eJ1-
hvo. E :re nao reallzaln este

podem ensinar D1�ita coisa aos

I'
te )l,scos�s � o fune OU'lmenL� I trabalho émelhor Cl�e. não ve­

vendedores de al'tJgos de Consu- ,]0 11'lgO.l'I1iw de lJeixc viria (a- nhan1.

nlO cm outros paíseS' do Harn;s-: ciliar considera\'clmcnte (> 1'1'0- Não somos uma especle de
féria Ocidental. Esses com',,'" blcnla alimfntat· da popu "",3. ). Ib

.

ta ergue ,. �Il, ernaciOllal, 'pron�
dantes lançam mão lIas mais Segun'C:'O se H.credita, é lh'O\'3.-'

modernas idéias eUI''Jpé as r 1101'- ,el que a 'i\'orthi11gton COl'';', .,_�_
'tos a receber os desocupados

te-americanas em matél'j" rle l:iCH seja encarregada -:k in"l;1- de outras terras, dando-lhes

hr a ma'lU nal':a, do frig.J.'lli(O;:l comida e dormida durante o

di peixe, comD se d<?u 11a c,'p;tal seu periodo de passeio nas

·1·. Peru, ondP, recentemente. r'lÍ .

zonas troplCais, para depois
ir.nugurado Ul"n frigol'i!:':"l) !=:(�J).1e-

Ihmlte equipado com m'J':el':al devolvg-los, gordos -e felizes

\\;odhington. aos seus primitivos lnres.

10:�md()e����:�� �l�"�e��c�,�;lnE;ce: ,::IUIIIIUIIIIIIllIIIIIllIIIIIIIlIIIlIllIIIlIllIIIUIllIUUlllfIlIlUlumUlftmrml'!.
tl'ic em El Prado, As vitrinas '1== Fábrica de Artefatos de (ouro Ewaldo
iluminadas por lâl11padas incan- ::

-

descentes de várias córcs, cxíh,'111 I:: Barnhardt
::

as mercadorias da maneira n111'[; :: v ê

at:�::\':e��:::::e�migOs. eHllJl'cg.,Ji"CASA DAS MALAStt�
do da. G. El., COl1yi'JOU,Il"-' para == Rua 15 de Novembro - 1336 .Blumenau =

visitar o ed,fício c1;1, companhia. :: .=

a fim de admirar a magnífica, :;
Oferece aos seus distintos clientes e am.:Igos, $i

ilullJinação fluorescente dos seus ::
os scus incompar:ivei5 arlígOll

:=_escritórios. A iluminação niió:: CINTAS BOLAS

tem apenas por fjnalida'de. 11109- :: BOLSAS
,

lUALAS
_

tra.I' a-os fregueses da companh a := REDEAS PASTAS 'S
a. w:J;lnifkn Iflla]lr];,rl., tl,· '<[,ll:' 1== COI,ElR.AR CARTEIRAS =

pl"0c111tOt.. «�[J.!1VJ ÜIlh"U'l P!OlY'..'1'''';:; S'l 1\;! ft��li�it"'1:!J UCAt;A !J.i\.5 nJA1..l\:S
o.

qu" v� S .. ellcontrat'ã é! E
donar 11121(.11' ct"Ul't1J[1;Hh

-

;J.O� I;:;: l1lil!O� t; lllaiz,; variad!J !io!tL>neutl) em arti!;;OlI de 40urO. :=

ernpregad'.:l �,IIIII!IIIII!llllllilml"mlllln!lIllIlIllUmmnnmnmnmnUmllmnnn� "'_""........"",..,......."""===---::.""""''''''''''''''"''"'"="'=='''''''''''''''',.,.,..,_

JOSE� LlNS DO REGO

co
Para Valéry a llOesia se opóe à prosa, pelo Il;su que faz

da.s pl'Javras. O flue subsiste. de prosa num p�ema, e o que p�­
deríamcs chamar de fundo da obra, Para bolleaus, estes reSl­

:dUllS' .valiam" eln certos lnOlnentos, comO. 'U principal d� cria­

'�ãTI'. :Para estc, a �oesia seria. somente a l'oupage.m maIS bel�
do pensamento· E' :ü que aparece um Mallarmc para dar a

pal:,wra (} seu maior s�ntido. a sua, maior função. O poema se­

rá assim a forma. Não a forma seca. e dura dos que trabalham

o exterior dQ.s objetos, mas a forma que é a· expressão, real do

ritmo.
;\. maior uartc dos Ieiiurés, �iz-nos Valéry, atribui ao que

chamam de ründo, uma importan.cia su})erior, e mesmo infini­

tamente, SU!lcrÍor, ao que chalnam de f{lrm.a•.Outros, porem,
repelem esta, supremacia absurda. e consideram audaciusa­

méntc que a estrutura da e:x:pres..'ião possui uma sorte de ren­

tüiade, perto da. qual o conteudo de idéias não passa de som­

b:n',· Para os amantes da i'nrma, uma forma qualquer, provoca­

da ·II·U exigida por qua,lquer pensamento, tem mais valia que

o prollrio pensainento. COlL,>idcram na forma o vigor c a. ele·

ganc3a dos atos,. e não' encontram no pensamento outra coisa

<10 que a instabilidade dos acontecimentos.

. O 1loema só tem uma realida.de. que é a que as suas pa·

lavras concentram. E' a fOTIna () -e$queleto: )das obras, é ela e

nã')' o :!lcnsamento, ri que dá resistencia ao verso, ·ou melhor,
o que cria a sua verdadeira expressão. Aj)J passo que (} pensa­

mento não seria outra materia que uma pobre canIe InoIe e

, imorgância.· Só uma obra má !Hlde se reduzir nu' assunto. A
i poesia, a grande po-csia, não. pode ter com,llromissos, ideologi­

.

coso A sua verdade é a sua existencia. No verdadeiro poema,

forn�a. c fundo nãOo podem .se separar, Não há um tempo pa­

ra a fo·nua e outr'o, !)ara I} fundQ. O que bz a grandeza do' pve­

ta é ,l}oder ele, pela palavra, exprimir o que o seu espírito pres­

sentiu. Toda a função do poeta é a de provocar ,11 união mila­

gi'osamente indissoluveI entre Jl; palavra e o espírito: No gran­

de poeta não se pode saber onde começa a' forma e onde termi-

na o fundo.
.

.

deve estar semp.re Ã

mão para elIminar oa·

tão lmperIeita: azia, cá ..

CATARINA

.-'. : .

FERNúmo VELASQUÉZ
HAVANA�"":'" ,o govõrno cuba·

no baixou;, 'há;' pouco, um ·'.Jcr-c­
toclei .

qU2 lJonstitúiu . uma da�
ma.is pr.ogTessistas providências
'J:estinadas a. 'assegurar a esta·

bilidade eConômica·do pais, Es­

se dccretopci. baseado cm prin­
cípios semelhantes aos adotados
nos Ésta.dos Un;dos, d'<!pois da
crise ..finanécira

.

de 1929 c anos

seguintes, garante 05 depósito�
bancários até o correspondente
a 10.000 dólares
1;'a1'a 'Í:Sso,' fOi: criado um fun­

do de seguro de 10 milhões J',"
dólares, no quàl se inclui UiIl
milhão de. contrilmíções do Ban­

co Nacional 'd� Ctiba. e lO\} mtl

dólares, no mínimo, de cOlltr!­

buição oorigat6r.ia de cad? mo
dos bancos que p�ssuam aÇÕeS 'do
Banco Nacional, sendo o aum �n�
to· feitv de;' acôr<lo com 05 depó­
sitos existentes. :

O nove 'd-ecret.o-]{ i enumera al5

pl'ov'üenclas que o Banco Na­
cional terá qúc l.Çlm;\1: quando
tenha de intervir nas atividades

de algum dos bancos filiados,

Nos Estados Unidos. embora

essa e outras reformas bancárias

não fOssem consiúcràdas como

"ii. prova de crise", erarn, contu­

do, julgadas como,uma eficien,
te gara.lltia di) que aR ceonom as

Li.]:, l'"qUCU05 {kp�!�itaI1Jçs lli1:rU­

í cuIares llÍÍ,Ú correm '0 rÍl.>co dEI

ó
serem sa.crificadas em perlodos

s.

Endereço Tcleg "INCO"

Cr$. 22.500.000,00
27.500.000,00 promoção e propaganda c, pIln.

cipaln,cnte, no que diz reopcitê'
à expos'ção de mcrcadorin.s, qu'.
Clll via de regra, Sr' caract í'ri?:�

em Hánma, pelo maior bom
Cr$ 50.0GO.OOO,OO

30.000.000,00I
I
I TDtal dos depó�itos em 30.6.523. .,

:.
.. Cr$ 680.000.000,00

� AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS l'RAÇ \S DO ES�
I TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO

.

E
' CURITmA

I
'. .'

.

Ta�as de Depó<ftos

I De1>0s1105 a vista ,(se� limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO

DEPO'SITOS LIMrrADOS Prazo lllÍnÍlno de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$. 2�O;ooo,bo 4,1/2 % Prazo minimo de 12 mêses 6%'
Limite de Cr$. 5dO:OOO,OO 4:% DEP01SlTOS DE AVISO PRE'V!O

DEPO'SlTOS POPULARES Aviso' de '60 dias.' 4%
Limite de Cr$ 100,O�O,OO 5% Aviso de 90 dias , 4, 1/2%

�� I
('R,etiradas semanais' Cr$ . 2U.OOO,OO) Aviso de 120 .dias 5%

�'3 CAPITAI ..JZACA.O' SEMESTRAL

r CON'!'A :riO "IN C O" E PAGUE

i---------���--·���--�-------------------�

Cr$ 80,000.000,00

Informações Utei� 1
t

.4-cha-se de plantão, de 27
de Outubro a 2 de No­
l'cmbrQ. a Farmáela Gió-­
ria, à rua 15 de Novem­
bro-, 591.

FARMAClA lU.
PLANTA0

TELEFONES MUITO'
CHAMADOS:

POLICIA
BO!li!BElROS .

101e
11411

HOSPI'l'AIS�
Santa Izabel :. .. 1191l
Santa ('"!ltama •. .. llU
Kw:úcipál •• ., •. :12011.

Assistencla Publica
A' disposição da popu­

lação local, encontra-se no

Hospital Sanio Antonio,
- a ambulância de "Assis­
tenda Publica", que a�

tenderá,
,

gratuitamente;
todos os casos urgentes

. de-o enfermi.dade ou de
ferimeut93' graves,

.

á
_Qualquer hora do' dia ou

.

da .noite.

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

Al. Rio Branco .; 1200
Prata Dl:'. B1umenau no::

e 1178
Rua B. BetirG •• " nu

ImpõSiôiãpagar
NA FAZÉNDA
MUNICIPAL

Está sendo cobrado, du­
rante êste mê$, o imposto
predial (2.0 semestre) e

taxas de consumo d'agua,
atê o dia 11)·

.

NA COLETORIA
FEDERAL

Durante éstc més, será
,fdto o adicio!!al rC3titu1�

-_

\'1.:1.
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tradução de Yv(}nise M. ,5
,

nmllmlmlmUlllmmn:;

Conselbos p'rà'fic'os
.
- o sr. Curt Hosa'rtg,'l'e­

sldénte em: Timbó;
,
- o sr. Erwino Men�' ,n

gottO'� industrial em' Jarã- 1:/
'gua; ':11

- o sr. João Lyra, pro- :;11
:prietario da "F'armacia Ly- ri
ra" em Guaramirim, e ii
- sr, Venancio .Recha, li

;I:e-sidçntç, em Itoupava II
.Norte- .

!lr.\ i'F:,.lAL �- ') -io vr-tos dI' ';,
l r a t)t�� d2 25 gr , :){ cm. de fita

n. 1, 2 botõezinhos. fios '

..e )tnha

azul, rosa, amar-ela e verde. a­

gulhas 11. 3.
PONTOS EMPREGADOS

Bico: 1.a e 3.a carro cUI'. - tr cô :

2.3 carro avesso � rneia : La f�

ti.a carr, avesso - Ltr. laç, 1 tr.
x : 5.a carro dir. - m.:ia. Rep.

As portas Inver-nlzadas .que apresentam sinais de sujo"
desluzern sensivelmente a beleza do interior do lar. Para eli­
minar esses vestígios de 'salpícaduras, manchas. etc., deve-se',
esfregá-las com amoníaco rebaixado, o que dá excelente resul­
tado,

Quando se adquire pratos de porcenala fina. convem. fa­
ze-los resistentes às mudanças de temoeratura c com menos

probabilidade de raxar-se. (lu .quebrar-se, pondo-os antes de
usálos em um recipiente com agua quente. Deixa-se primeíra­
mente ferv�r a agua, depois retira-se do fogo c coloca-se ne­

la os pratos, até que à agua se' esfrie. ' ',;
."�

O pó dq café usado, é excelente para limpar .a supcrii;ie!
de mesas um pouco, estragadas c cujo brilho tenha desaparc­
cido: Depois de esfregar li borra ,com um pano, lustra-se com

cera, ficando assim com neva aparencía.

.
As goteiras das tornelras, costumam deixar manchas ama­

relas nas pias. banheiras, etc ... Essa capa calcárea tcrmlna por­
afetar com o tempo a porcelana. Porisso é importante elirní­
ná .. la, O que se pode fazer, esírcgando a parte manchada com
um trapo de pano, embebido de ácido clorfdrlco.

Um !')cdm,'o de batata crúa CIÚ cima de um curte no dedo
substituirá (1S elementos que possam faltar numa farmacia cá�
soira- Com isso (') sangue deixará de correr e se ganhará tem­
po.vpodendo-se logo desinfetar li ferida como corresponde.

Afim de sr! cvltar que (J ferro pegue na roupa engomada,
convem dissolver

- No Cartório de Regis­
tro Civil; d::sta cidade, rea­
Iizar-se-ão, hoje, os seguin­
tes casamentos:
- do jovem Arno Krotz,

filho do sr. 'Carlos c sra.
Anna Krctz, com a srta.
Gerda ,Buengcr.
sr. _Ç:ustavo Bucnger- já Ia-

Vem tiiánd: '��ia
Não ollla a=procéli
Rasga: a. borrasca.,
Que em�n�,,1] terror,
Vem" éntré fIores
Canto e rumores
Elii ,sinfo-nia
"

-Dar- teu amor

-i

EXECUÇ,W

- Estiveram
na cidade:
-'- HOTEL RElX: Srs. dr.

Ernest Pl{íer ê sra., O��v�al­
do Alucci, Ramiro R'�elra
Miranda, Wclf'gang- Pau],
João Alfredo Campos, Aldo
Cardcso, Juarez Limas

pérly e sra-, Angelo Ivo
Bosnardo, Pedre- Ramos,
Regine Guimarães. João
Pereira da Silva. e família,
Paulo Pargendler- Pedro
Wainer, Ellmor Seídel­
mann, Nestor H. de Barros,

;!'lo receita.
Env:ezaclo -� 1.a cü.t-r-. dír.: X

2 tr, 2m x: ::!.a. I.a :; 6.a earr,

avesso : meta sobre mela, tr 50-

br" t.r ; 3,a carv. dir.: 1m, Ll r,

2m terminando 1m x: õ.a carro

dir.: 2m, 2t1'; 7,:1 carro dir.: 2m,
2tr, termun It.r. x. Rcp. a re­

ceita.
Carocinho : l.a carro H\·CS:-50: x

lt!'. 1m, x ; 2.a carr. dlr.: toda

em h', ReI} a receita.

COlTent�:' r.a ca.rr. 'dí r.: X 2tr,

2m, X. terminando 2tr; 2.a carro

avesso: ltl�, x, torminando Lm ,

Rop. a rEce:ta,

matur a gola. que é feita depoís
CLUC são trabalhados em tr. até o

fim.

Quando f ver- 16 em, traba-
lham-se ,12 malhas, arrcmatan­
�lO-SC 4 para a La. cava, traba­

Iharrí se 78, a rrernaram-sc '1

tnlhalhAm-",,' 12. Continua-se tra­
balhando cssus lnalhlls COln o

i:tUUlldo tiver ,i

cm,. faZ:<!lll-:;C (1 arremates cspa- cm, arrema-

lhados Jlar�) :;e fazPr mais 1 cm. cõ\da lado c

com o ponto c�rocjnho. Arrema- carr, do di-I----.....----------;....,;;,.;,;;_,_..:...-..:...-;._------
tanH3e 15 malhas para o ombro. r",ito, até res�arem 18, que sãa

, fieaJldo as rc�t!lntcs na agulha. arrematadas numa. só carro 'd{! 3

Na fr{!IÜo depois dos '1 em do em 3.
nonto enviesado faz; se () pas�a- ACAUAMÉNTO
dor de fita 1 cano com 10 arre­

matc, cspalhados c -1 em dopon­
to cal'Ocinllo.

An'-nm! nlll-SC 1;:; milha,; Ú" I!::t­

!la latlo para os ombros fical)tlo
UH n;ntmi" na agulha. Fa�?:-�e a

f
as

outra parte igual com 2 casinhas. os

nital"jós. presagíos.
quísmc estão em

mentó,

'Pôem-ae para o ca.saqutnno
160 malhas c trabalham-se 2 re­

ceitas do ponto de bicos. Come,

ça-se o ponto crrviezado rleixan­
rio para cada borda 5

� pontos,
(�al"hc1nho e a 2 . ..'::' ;_n':e3 de arr-e-

PALAVRAS' (RUlADAl

�
/ II

:IUj'02
rs' �
r �

$l-
."

.. •IJ
6 • ..

I�' "

"-'

HORIZ. -1 - C1ua; - Ou

tr� c()!.:=a ._ e:.;:pr ·�':::�I{I. 1'0111 !.'�

lH',.cto; :3 - [lallt�;::l C�;f:ocp�a -

nnt.e� de {_;!"t.:::.{o; ii - I'inl�ll'Ú; ti
- ;,-,fOrn"'lhatW-l: G --- Dcw.. (.t�Ir'"

do i 7 -, ,\ IlUClIt:1'1 I fi;;. ).
Vf<:ItT.lc,· ,_. J - J'()U('n; <>

,me; ano c!onlÍnic'tl; ;j - Cipú;
4: - CHTlllo�-;: J -- F'lltr�r

<;o[\l.nl<;:\(); li tll'ali,H', pÔI' 1'1'("
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GRANDE HOTEL
MODERNO

maio!' in:m:go .b

deles ':iI' torne D utG··,i,ti<:a. Sim, atenção: S<' você pen53 ('m outl"]

UIII movimento cxecutaclo auto­

llul.t1camcnle. nilo é ma.i� um �s­

t imulante pn I'a m, mÚi<culos. so-

70 qUllrto5 com ag!la cor­
l'ente, Apar1amcntos
'com bânheiro particular e

tclê.ronc

CURITIBA --
Telgr, 'Jobnscher 1 Rua 15 de N{lv. 5&2

Rua Barào Rio Branco, 351 1 Tch:f, U.3l .

I 'l'cleg.r. "BoteI".
I

O mais couceituauo c tra- j
diciurlal Hotel de Curitiba í

I
I

{
I

5('rviço de HesLau- f
- Diner concerto I Cozinha de :primeira or­

I dcm - Diner concerto

-1 Lavanderi� propria a vn�

rHico - Jardim i por - Frigoríficos.
,: ,;o',francisco 1. Johnscher &, (ia.

80 quaríu3,
água {'(llTente quenté e

Iria e telefq!w. -. (30 apts,
com banhelro particular)

OJOfERMA LIDA.
MOTORES DIESEL GHUPOS GERADORES
-_- lVIOTORES A GASOLINA

MOTORES l\'lONOFÁSICOS E 'fRIFASICOS
_- FERRAMENTAS -MAQUINAS-­

CHi\.VES ELETRICAS DE QUALQUER TIPO

___ ROLAMENTOS - SERRAS -�­

RUA 15 DE NOVEMBRQ,; 1301 - ex. Postal 552

B L U 1\f E 'N A U -

C i e n c i a ,ropu I ar
CURIOSO ENXERTO no CORAÇãO

Uma expcriencia verdadeiranwntc incomum de- cirurgia
cardiaea está sendo. atualmente.· posta em pratica na Escola
de Medicina de Chicago. Trata-se da transplantação do cora­

çãO de um cão. Até o momento. os cirurgiões não puderam
conservar o coração em vida uo'r .mflis de quarenta e oito ho-

,

':.' 1'a5: todavia. os resultados são tão en-

corajadores que <1..'> pesquisas mereCem

licr continuadas, Os drs· lVfarcus e Aldo

reeqnhecet'am, entretanto. que o fato
dê :;e pofIcr,. isso nos'humanos.,substi-
tuir um coração cançado rlU doente pôr Ium orgãd ('n;>Ç�rtado, ainda é'''do qomi- ,

nio do sonho e da fantasia", Por 00- I

q_uanto, �'les se acham concentrados

tInum prOblema fundamental rnui�o, m�is,
simples. Eles desejam estudar a "COln-'.

patibilidade dos tecidos" e descobrir a

razão pela qual. quando retlradós' de

U(1l' indiVid1HJ. estes ultimos .não sobr�yi,,:er.l1, isso de l1�al1,e�ra
geia!. qnanclo cnxcrtad(lS num.Olüro 1Il9lVlduo. da �csl!la es-

c e", Nos sereS humanos, a U11lf<J cxcccao poss�ve1 e o �n�er-
.. -' fo \�;. córnen (�,dos vaso:; Sa!H�lJ!nCos. 1\s tcntatIva� rcahzadas:,

, � fi inluito de P!l1l:crhll' orgao5 ,lll\e.lru:;, como os rm:;, �lpre I",'f_1: .' -r )11 Dtlr"niE .IS c:..;pcneneléls efetuadas' soUre.caea, o
.. I él('al-iSaa." t d

."",, t '.

',. .. -.:' d, doadnF é en:x..:!" a o nu -pescoço, o que. perml e ve

(OJ{:yt' (.
etacularmentc, -e- isso dura�te um penodo

de.t�m-I,lo a er e.sp
or vezes dois dias. O cao. -9ue serve de�p�cIen-,

:po qtte at�geÁPmo"'�'€ de"$€ coração EYlaEntcill�nte, pOiS SeiI
te sobreVlve a '.f.L �

'.
'

'pl;OpriO coração continua a funCIonar.

EXPRESSO
"8 Ã O .I O .R G R"

Viagens diárias entre Blumel1au,
Itajlli e Florianópolis
- AGf;NCIAS -

EM<BLU:MENAU - RoteI Roletz
__, nua 15"qe Nov.. 3\3 - F. 1065

I l!:1>I, ITAJAr - Mario Machado

� aua He:t:eUio, Lu:r., '36 - F. 383
EM FLORIANO'POLIS - Caei-

I q"Úc,Hotcl ,.....·Ruá'F. Sehmidt, 53
�

- ]fone U:!.9_. _
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Fórmula do Dr, Demln·
gOfl Jaguaribc. à base dei.

II" 'IODUiO DO

LAIOlíAf()rUO l..Ic:eli! DI! auu XAV!!Ut •• A-

eoerana, a milagrosa planta
da €l6ra brasileira.

- PEÇAS E ACESSOEmS, l!l.ADIOS NOVOS _..
�

.. SERVIÇO RAPIDO POR PR.EÇO MO'DICO 10_"
. gua '2 da Setembl"tl, 4, � "
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Fraque..:a Em Geral
VINHO CREOSOTADO

Silveira
esar e entraves de telceiras a

realidadeserà u,na

E' de se lastimar que a

policia não tenha ,compare­
:ido ao local tã(). logo foi a­
visada, só o fazendo depois
1e m�' is de meia hora, cir­
,:unstancia essa que atésta
',falta de '(irganização .e des­
�eixo, o que já tem sido de­
monstrado por mais de uma

I'cior do SCr\'lÇO de Exp:m,'ão do

Tt'jgo dis"e não existir qualquer
fundamento '" que a c{!olnração
entr.o os _'dois orgãos P;'OSsf"::gue
normalmente,

•

Je

I'una alo' IIIIlt a I Estudantes de Direito· d.a Capit?I.P6� impruclenda a
---11 li

1 irão assistir o sensacional Jurl 'I�
_',

, ,.

'

.

ouan ESTUDAI':, lvIELHOR OS SANTOS EVr\NGELHOSO:>
.

. "

.

OI morta ao etrevesser. "., .

FPOLIS., 4 (Ag , Nac) to dos 22 hnpllcados ria .l-e- j' N.R. -: .Afim de colher
..

'

'. -, _', .

.

.

" ,L. ".
.

_

Aproveite a oferta que a ASP (Agencia' S. Paulo para Di- - Como temos fartamente voltante chacina . ocorrida los necessarros detalhes da- '.... .

.. 't 1'(' .

.

vulgucão do Pensamento Cat ól ico l lhe faz de uma COLEÇÃO anunciado, realizar-se-á dia 'cm príncípios. do ano passa- 'quele julgamento, para u- Lamentaval acutenle de autamovel ocorreu Olt eeg em DupavaDE SEIS MAPAS BIBLICOS por apenas Crs 10,00 (dez cru- 1"
.

zeiros) em selos do correio. Com os Manas Bíblicos da ASP 5 de Novembro, na cidade do- na cidade' de, Chapecó, ma comp, eta l·epo-rthgem,. Cercadas lSehoras de 011- .rencia, precisamente no'
em mãos, você poderá estudar DETALH:'-\.DAlVIENTE os tex- de Porto União o julgarnen- onde perderam a vida qua- tambem seguiu para Porto

tem ocorreu n''o súb"""'bió de Imomento que a menina ten-
to>: mais importantes do Novo Testamento, e lucrará enorme- tro delíncuontes Indefesos, União um repórter dêste .... .....

Incute em sua vida csp irítual, pois sem. dúvida UlT,," compreen-' Os meios "J'uridicosdo. Esta- .jornal, atendendo assim. Itoupava ·Sêca, na rua São 'tava atravessar a rua, sur-
são melhcr das jieculiaridados da Terra Santa no tempo de Presl\ quando ,fenlaV!!. Paulo em frente ao Bar Ma giu-lh€' á frente o autornovelNosso Senhor muito aumentará seu amor nela Pessoa Adora- V 'lU do estão 11lovimcntando�se 1·11tensa. curíosídade' dos nos- b"1 Laci ti ui d h o.

1 d J 1 I
- '. ,

- rum 1,' UITl amentavel aCI- par lC
.

3ir e capa 11.
ve e esus e pe a gr'eja Católica, que Ele fundou para san- • I.' no sentido de assistir' o
t ifica r-rios. ASP-cx, 5415. Rio. vIOlen.ai' U a menor ". té h '

'r'
sos leitores em torno do dente de automóvel, em 36:..21, guiado. pelo sr. Car-

VOCE JA' TEM A BIBLIA? maior )Url a e ore verrn- desenrolar do rumoroso ca- l::{ue Deli v:itima: u'a menor Ios Bílcher, que dirigia o
Então precisa possuir tarnbern a COLEÇAO DE MAPAS cado em Santa Catar-ina-

50, cuja repercussão vem de 6 anos de idade. carro em velocidáde dimi-
DA TERRA SANTA que a ASP, ex, 5415, Rio de Janeiro, o·

s. P:-\._ULO. oi (Mef'i�lional) Seguirá amanhã para a- I· d t
-

'bl'
.

..

devid Í t d.terece por apenas DEZ CRU2EIROS em selos novos do correio A POhCHl, surpreendeu em fla I ' .' 110 arizan O a a .ençao pu 1-:' Segundo' as pessoas que nuta, evi o', ao a o e se

Tr<;lta-s� ele 6 interessantes Mapas, que incluem o Templo de ':rante' o tarado Atexa'ndre Alv,'s quela comuna catarlllcnsc
ca do Estado. assístíram a dolorosa ocor- achar estacionada no local

Jerusalém. o Lago ele Genesare. a Palestina. no tempo de Nos- Pn.ulo, quando tentava víoíentar . U111a caravana de; estudnn-
a ambulancia do Hospital

"'b'·obSl·cnhor Jdesl.l� C,l'isto. Aprcveíte HOJE MESMO esta oférta u'a menor de nove anos. Praso tes de direito sob a chefia

Esta' o tenente 'Pell'pe 3D 1811tO
'l Santo Anton:io. Por seu tur- TOQUI? '* lIUf'- d-'-: .

Notl<;!_3:S
1 ica e po CI'a coravante, ao Iêr a Saarada Escritura CO'-,1- confesso� cinic:J.mente ,seus c,·,- doIlustre catedrático 'Rcn:l'- � �

'L.íj niío cnnfh-rnarla.s, a, rmpa-enea
preendê-la mu i to melhor! - A remessa dos sêlos deve ,ler fei- mes, adla.ntnrido tnr sído fll'Q' l· ii t no, a menor teve a visão japonesa, dzem que' 'um
ta em cada rcgíst rada. - Divulgação ASP, CX. nostal 5415. cessado Em conua há. tempos, to Barbosa, professor de di- ,':iI I i perturbada com a presença nOl'te-americano s;:> empunuo.;
Hio. ., onde seviciou algumas menores.

I reit�jlld.i�1"� pcn�l. d I d da ambulancia, incorrendo em combate aéreo dá ro minuta.'>

Caiu na SeinlOoís Irmãos u bi.. otorIHO:::r:o:��J::Y�!faS à pena u84seis anos uI ppisao ª����ª:i:�:;ij;i f}�;�i:��\���;[:�};!j}áE:':::�
d FIO

. RIO, 4 (Meridional)·._,... O de criminal. Afirmou o sr. Mas a. Força A{;l'ea NorLeoJiín"-

a' co �ele Ir,·pulanles a bordo I :-,n��!:o�"ln;Ui[I,�,:��{:,<1.I".rrj�O,t'\laJ.r,il.�ba·úl�.iCm�.).A.1í-ns.:P;;>.·" :�:���t���sU:a:';�b!;:!d:� ,�:������:s�� í:�d�Se�:: Com o choque, a menina �:!���\i�e�����'_r:��o f/)����'/:�c��
i'

,e v.· .,� .,,' �
.. inqu6rito de falJ·uc:..:: do te- .riciais demonstram a culp�- foi atirada aO' chão, ficando, l'lf"gurn.ndo em todo () caS!1 que

desacordada, enquarito o sr.
!
llEcnhulll \10:; :li"[lo; :l.v:lies '�5t:l d·.'s­

tédofl 3. T,ropósito 'dUil férias do'! nente Felipe, destinado aa- "
biHd.a:de do criadür das "Fe_RIO, 4 (lVlcl'idionall - bi-motor hr'vI'a e-.�calado an .. t'<»rl'ca E"tr"la 11U ra'z da seI'·

' C 1 B'I} e
.

COI "':1' en
E

� .,
, <II .; e, 1 funf'ionárlos a,nte o 'novo estalo:- purar a sua re.""""nF'''bl·lt·d-.q.:, ll'petas" que m"cl'dl'u 11as p""" .ar os 1 C 1 r,. rn. 1 L:L I' -

URGENT· -- O avião bi.-nio-I :.es, em Belo I-Iorl'zollte ,A _ 1 fi e ".LJ� ,,... ... '-CO
. .:.... 1'a apurou o lk,ar em 'lU o a- to.. esclarecendO .que, "o. :i'uncioÍ1á-

.

1"."'" de v'1. ...1."'s artl'gos da leI', ti, socorreu a VItIma e, comtOl' da FAD, caiu na Serra guarda-se ncAa do Ministério parelho caiu, EsUi() todos mor- d t
.""-, <U v

Dois Irmão"" nas proximidades I da AÉ'ronallti"u esclarecenc'o t' '. '. -'
. 11

1"0 que !lU a 4\ da VlgeJl{�ia do no-

M- f· bid I d f IA
•

d
. auxilio de outro carro par-L .( .OS os (',ue" Vl<IJuvanl .,

o ap�- I
'Vo ,,�tatllt{) se encontmr em goso de i !SIO OI rece O pe O e a enclas e que po era.. . _?e P.etI:opc,lls, O �parelho l?el:- se há vitimas, sabt'ndo-se que lell�o, rle;;colll:ecen�o-:;� o nu- féria, nos termos da legiSlação an-!

U
. ; taro.bem ser responsabiliza-- bculal que passava no mo

.ênCla a Forçoa Aerea Brasllel- das pessoas que se encontra- merO c Identrdades. t�r'or p d -.; t . p f'd I d' R bl··d
".

. ment·r tl'anspolrtou�'" para o
ra, mas estáva cedido a Mari- vam a bordo não há sobrevi-

' 1

:.
o ela .e1' o seu perlOdo re..1 en e a epu Ita o por outros crimes. Em :;,. "'-

nIla de Guerra para os servi- velltes. O desastre ocorreu à" NAS IMEDIAÇõES DE u� _.fer ..a� estcndl�O por ma � 10 .

. ; consequenci� O sr. Feli.pel,HOSPItlll
Santa Is��el, onde

ços aéro-fotogrametricos. A- 15 horas. PETROPOLIS d�a.,;, PUla. compJodar o, de tqnta lUO, 4 (J.';I.-.ridiim�.l) � Ao:' t' .

·,t
•

. d
.- recebeu os necessarlOS cura-

puramos que o avião proct'(Ua IHI.'ICIL () ACE'SSO UHGEN'rE _ RIO, 4, <IvIe- dlll.s. p:.:v�S�Q. paI' �el: _Jasde que contrário do que acontece a" 1 :8 a. SUjei o: ; pena e selS
Uvos. Felizmente a nature-da Carolina e que êscaláru em .'1..0 LOCAL DO A- rid,) :___ Informa o gabinentc oJ f�rlCluna.rlo qUf> Ullcl_3-r {} gOf'.:J segundas-feira.q, o Chefe de Po- �nos de prlsao� O curador, .

"

, "-'1
Belo Hori,zonte. A Fábl'Íca 1<:5- CIDENTE do Ministro da Aéronautiea de lÉrlus a pat'Ur d�. v'gência do lícla não foi l'ecebido rrn au- Jll!1taIIlente 00ln outras

di_lza
dos ferlme�to� receln'Uo:s

trela enVlC.u socor�'os, cons-
.

RIO, 4 (Meridional) _ UH- I estar desapareCido o avião f'�ta.tllto, terá, d:l'eito �'. trInta diêncla pejo presidente, da Re- ligências, requereu fossem pela m�nor nç_{) teve grav:­t,�ntes de uma t;qUlpe de me- GENTE - Informações proce- i Beechkrai't-2. 8:10 que estava dias consecuhvos de fenas; ter, pública. A' hora marcad2_ para ouvidas e:rn 'uizo' as esso- -fade, flCá.hdo fora de perl-
(, lCOS ':. enlermelr.os para o 10- dentGs de Terezopolis indicam! voando de Bt·l0 lIoriZc-nte para ceiro. as norruas previstas nos �le, dera.m entrada outras pes- n

J, P
. go,,:::1, nao t�ndo SIdo constata-

I ser das mais difíceis as

condi-lo
Rio de Janéir�)· Consta Que iten:> 1.0 '2 2.0, são extensivas 3.D8 Eôas, com audiência também Q-S <-<pontadas pelo sr, Feh- ,

,

...lOS sobre;VIvelltes. � ,:p!lrelho • çóes ele acésso ao local onde o 8!larelho caiu nas imediações extra-numerários,' observada. a marca'dn, tendo o sr. Ciro Se rc' pe. como responsáveis pelo A pequena vitima. de 110-
em sua uecolagcm l!)H:wl, 1e- caiu o bi-motor da FAli. .As de Petropolis. legblaçii.o em v'gõr".

,

tirllido estouro, m.e lVIl:!.r.'-Iene, é filha do sr._vava a I:0rdo .spte militares ela condições atmosféricas, chuva .

FAB. 11ao Sê sabcwlo se iodos e larna, impedem a chegada no
-- Nicalàu Koch, residente em

encolltr;��'mn-se no apare.lho 110('a1 dos socorros, Confirma- NiI)H,,61"lS' ..30 J!iO ddi Sul Itoupava Sêca.
na ocaSIao do de:iastre, pOIS o 1 se não 118 vc.r sobreviventes. (ii la" fi UI 'li< RI U

TODOS MORTOS
TEREZOPOLIS, 4 (lVIerid.)

- Um avião da �'AB caiu ho­
je à tarde na Serra dos Dois

I Irmãos, nas proximidades de
Petropolis. Uma caravana da

Canoas

Confecção

CAS e de
ESartlgos
tjnísstmos
da

uDISTINCTllu
são distribuidas pela

Casa "c 11 L'!I
Cuecas

.�

• Ternos � Blusões. etc.,j
I""������""����������"0�t��f"3��?��������

BELE1Vf, 4 nVIerídio1121)
R E R A S,Est;)_ em curso a nova crise

politica com os ataques suces- t ESPINHAS, fT; ,

.-._<,�'.__ .. _� ...-._., ....,__.... -.,_.- -
.;;iVI)�,� da "Flllha do Norte" ao
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